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			Sonhei que era uma borboleta. Quando acordei, não sabia dizer se eu era um homem que sonhava ser uma borboleta, ou se agora sou uma borboleta que sonha que é um homem. 


			Chuang Tsé (c. 335-275 a.C.)
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			Bom jeito de acabar com a guerra
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			Na Antiguidade, os chineses já acreditavam que eram protegidos por espíritos bondosos, representados por animais e pela natureza, cujo trabalho era cuidar deles. 


			Cada grupo de pessoas zelava por seus espíritos protetores. As pessoas que faziam trabalhos domésticos e manuais tratavam das montanhas e dos pássaros; os pescadores agradeciam aos peixes que pescavam; os cavaleiros zelavam pelas planícies e pelos cavalos; os caçadores cuidavam dos planaltos e agradeciam aos animais; e os camponeses se dedicavam às plantações e aos bois. 


			No entanto, apesar de defender seus protetores, os chineses guerreavam sem parar. As crianças, cansadas de todas aquelas guerras, um dia, tiveram uma ideia para dar fim àquilo:


			– Vamos fazer uma guerra contra a guerra! 


			Como conseguir isso?


			Elas criaram um bicho que reunia as características de todos os protetores e cuidava de todas as pessoas. Era um ser que vivia muitos anos como a baleia, era esperto como a serpente, livre como o pássaro, rápido como o cavalo e forte como o boi. 


			Para montar esse ser, as crianças pegaram o corpo da serpente e colaram nele as escamas de peixe; acrescentaram a cabeça do cavalo e colaram as orelhas do boi. E, por fim, adicionaram as patas do pássaro. 


			Vitória! As crianças conseguiram! Esse animal, que podia enfrentar os oceanos, voar pelos céus e cavalgar pelas montanhas, foi chamado de Dragão. 


			Ao criarem o Dragão, as guerras acabaram. O Dragão protegia todos, e todos cuidavam dele. 


			Durante séculos, os chineses continuaram acrescentando traços de seus animais de estimação à figura do Dragão. No noroeste da China, ele ganhou as características do porco; no centro do país, foi criado o dragão-vaca; e, no norte, o dragão-serpente. 


			O Dragão vem atravessando gerações – ele faz parte da identidade de todos os chineses até hoje. Tão forte é a relação das pessoas com ele, que a China é conhecida como a “Terra do Dragão”, e o povo chinês se considera descendente desse animal. 


			Ana e Artur se olharam. 


			Seria possível inventar um dragão, hoje, para acabar com todas as guerras?


			Ficaram divagando um tempo sobre essa ideia e então fecharam o livro. Estavam na casinha, no quintal dos avós, onde ficavam os livros que dona Sofia e seu Heitor haviam dado a eles.


			– Essa história é demais! – disse Artur.


			– Uma grande ideia! – falou Ana. – Criar um protetor para acabar com as guerras.


			– Na aula de História, estamos estudando a paz – comentou Artur. – Vou levar essa história para a escola.


			– Que estudo interessante! – disse seu Heitor, aproximando-se.


			– Nossa professora é ótima! No estudo da paz, a guerra entra como consequência.


			– O escritor russo Liev Tolstói escreveu um livro incrível chamado Guerra e paz – disse dona Sofia, que chegou em seguida.


			– A senhora lê um bocado, hein, vó?


			– Os livros são meus grandes amigos, e Guerra e paz é muito especial. A história se passa durante a invasão da Rússia pelo imperador francês Napoleão.


			– É um romance histórico, baseado em fatos – disse seu Heitor.


			– Vô, o senhor já leu esse livro?


			– Eu e a vovó lemos e gostamos muito! Tolstói escreveu uma obra ambientada na guerra para enaltecer a paz.


			– Nenhum personagem fala isso, nem o narrador, mas essa ideia permeia toda a história. É uma coisa que a gente sente – disse dona Sofia.


			– Que comentário interessante! – observou Ana.


			– Mais uma coisa importante para eu levar para o estudo da paz – comentou Artur. 


			– Sabe, Artur, essa história do Dragão me deu vontade de conhecer mais sobre a China – disse Ana. – Dona Chen, do mercado perto de casa, sempre fala sobre a festa de Ano-Novo. 


			– Aquela festona na rua? 


			– Essa mesma, Artur! 


			– Vamos? – perguntou Ana.


			– Eu topo! Xiao, meu vizinho, disse que o Ano-Novo na China costuma ser entre janeiro e fevereiro.


			Enquanto Artur falava, Ana já pesquisava.


			– Tá aqui, Artur! Neste ano, vai ser dia primeiro de fevereiro!


			– Está perto!


		




		

			[image: ]


		




		

			2


			Lá vamos nós!
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			O vagão do metrô estava lotado. Muitos jovens fantasiados e gente animada. Quando chegaram à estação, ela estava tão cheia de gente que mal dava para sair do trem. 


			Ana, Alice, Artur, Rita, João e Juca ficaram bem juntinhos, e foram seguindo a multidão até a saída. Quando saíram na praça, viram um mar de gente movimentando-se para todos os lados. 


			Foram andando devagarzinho, passando por exposições de pintura, astrólogos interpretando o horóscopo e videntes fazendo as previsões para o novo ano. Depois, vinham as bancas de artesanato. Eles pararam ao lado, junto a uma grande árvore, que abrigava os pedidos de sorte. Os post-its já estavam lá: era só preencher e colar nos galhos da planta. 


			– Quantos pedidos podemos fazer? – perguntou João.


			– Quantos você quiser, eu acho – respondeu Juca.


			– Eu vou fazer só um – disse Ana.


			Concentrados nos pedidos, não viram um grupo fantasiado de dragão e outro de personagem de anime passar bem ao lado deles. Estavam tão contentes que, depois de colocarem seus pedidos na árvore, eles se deram as mãos e fecharam os olhos, pensando positivo para os desejos se realizarem.


			Com essa energia, foram atravessando a Praça da Liberdade, tomada por barracas de comidas e bebidas típicas. Dando uma olhada geral, o vermelho se destacava como a cor dominante. Com o folheto nas mãos, Alice leu em voz alta para todos:


			– “No Ano-Novo chinês se usam cores fortes, em especial o vermelho. O branco não é usado porque é a cor do luto na China.”


			– Branco é a cor do luto para os indianos também – disse Artur, lembrando-se de quando havia morado na Índia. 


			Não só as cores eram fortes, as sonoridades também! Ouviam-se sons de todos os tipos, mas um deles se sobrepôs aos demais. Eles estavam se aproximando do palco, onde eram feitas as apresentações principais. Diversos tambores tocavam em uníssono, espalhando um som vibrante e compacto pelas ruas e ladeiras do bairro.


			– Que forte! – exclamou Artur.


			– Estou sentindo aqui dentro do peito! – comentou Ana.


			– Esse som entrou na minha cabeça – disse Rita –, não como uma coisa chata, que faz a cabeça doer. Parece que ele aumentou o meu cérebro e iluminou o meu pensamento.


			– Uau! – fez Artur, abraçando a menina. – Você é uma poeta!


			Rita sorriu. Antes que pudesse responder, começou uma apresentação. 


			Todos os olhos ficaram pregados nos malabarismos com fogos que moças e rapazes faziam com uma rapidez e uma precisão impressionantes. A turma parecia hipnotizada, parece que todos estavam com a respiração suspensa, até que João lembrou que poderia registrar aquela beleza. Seu celular quebrou o encantamento que dominava todos, e então os outros também sacaram os seus aparelhos para ter cada um a sua visão do momento e guardar uma lembrança daquele instante.


			Quando o show terminou, eles respiraram fundo.


			– Esses tambores me lembraram a bateria das escolas de samba – disse Juca.


			– E os malabarismos pareciam mágica! – comentou Alice.


			Bailarinos representando personagens de animes subiram ao palco. Encenaram trechos de várias séries, deixando Juca e João, os maiores fãs de anime do grupo, vidrados. As danças e os shows continuavam, sem intervalo. Mas o pessoal resolveu fazer uma pausa para tomar uma água de coco e comer alguma coisa.


			Quando voltaram, um grupo de equilibristas se apresentava no palco. Mas não eram equilibristas comuns, eram crianças! E elas estavam fazendo uma apresentação incrível. Formaram pirâmides altas, em equilíbrio perfeito, depois brincaram e saltaram na corda bamba. 


			– Agora vão começar as danças para o Ano-Novo – disse Ana. – A primeira é a Dança do Leão.


			– No programa da festa consta que a Dança do Leão é feita para dar proteção e sorte nos negócios – falou Rita.


			Um tambor grande e largo, tocado por uma moça, anunciou a entrada dos bailarinos, que se apresentaram à plateia e começaram a dançar. Os tambores soaram novamente, desta vez com menos intensidade, e dois bailarinos-leões tomaram o palco.


			– Lembra o bumba meu boi – comentou Juca. 


			– É verdade! – respondeu Artur. – Se tivesse espaço nas ruas, acho que eles viriam brincar com as pessoas, como o boi.


			– Gostei! Os leões também gostam de fazer palhaçada – disse João, rindo.
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